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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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IMPACTOS ECONÔMICOS E SANITÁRIOS DOS
CARRAPATOS E RESISTÊNCIA A ACARICIDAS

EM RELATÓRIO DA FAO

SUMÁRIO:
A publicação da FAO sobre diretrizes para o controle sustentável de carrapatos e gestão
de resistência a acaricidas na pecuária aborda os impactos econômicos e sanitários dos
carrapatos e a crescente resistência a acaricidas. De acordo com a publicação, 80% do
rebanho mundial é afetado por carrapatos e pelas doenças que transmitem, resultando
em perdas econômicas globais estimadas entre 22 e 30 bilhões de dólares por ano.
Neste sentido, as pragas artrópodes, incluindo vetores e as doenças que transmitem,
representam uma ameaça significativa aos setores agroalimentar e de saúde, exigindo
ações coordenadas e colaborativas. A publicação destaca que o manejo integrado de
carrapatos, combinando métodos químicos e não químicos, é essencial para alcançar o
controle sustentável e reduzir a resistência a acaricidas, reforçando a necessidade de
investimentos em pesquisa, inovação e regulamentações adaptadas.
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A publicação da FAO Guidelines for sustainable tick control and acaricide resistance
management in livestock observa que as pragas artrópodes, incluindo vetores e as doenças que
transmitem, constituem uma ameaça crescente e significativa para a produção pecuária e para a
saúde pública global. Essa ameaça, segundo o documento, requer esforços colaborativos e
coordenados entre países, instituições e setores envolvidos.

Os carrapatos e as doenças transmitidas por eles afetam cerca de 80% do rebanho mundial,
ocasionando perdas econômicas anuais estimadas entre 22 e 30 bilhões de dólares. Neste
sentido, a preparação frente às ameaças de vetores e doenças transmitidas por carrapatos,
especialmente no contexto das mudanças climáticas, deve ser apoiada por ferramentas
diagnósticas confiáveis para a detecção de resistência e por sistemas integrados de vigilância
capazes de monitorar a disseminação das infestações e apoiar decisões de manejo.

A resistência a acaricidas é descrita como um desafio crescente e complexo, que compromete a
eficácia das medidas de controle e ameaça a sustentabilidade das cadeias pecuárias.

Mapeamento mundial da distribuição de relatos de resistência a acaricidas em carrapatos de um
único hospedeiro (R. (B.) annulatus, R. (B.) decoloratus, R. (B.) microplus, R. (B.) australis) e em
carrapatos de múltiplos hospedeiros (A. hebraeum, A. mixtum, A. variegatum, H. anatolicum, H.
dromedarii, H. marginatum, Ha. longicornis, R. appendiculatus, R. bursa, R. evertsi) em bovinos.
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O documento recomenda o manejo integrado de carrapatos, combinando métodos químicos e
não químicos, como caminho fundamental para alcançar o controle sustentável e enfrentar a
resistência. 

Neste sentido, apresenta ainda um modelo de manejo integrado de carrapatos baseado em:

1.Monitoramento e vigilância:
Observação contínua das infestações e do nível de resistência a acaricidas;
Uso de indicadores padronizados para orientar intervenções e prevenir falhas de controle.



2. Controle químico racional:
Aplicação estratégica de acaricidas, com rotação entre classes químicas e respeito às doses
recomendadas;
Evitar o uso excessivo e repetitivo, que acelera o surgimento de resistência.

3. Controle não químico e ambiental:
Práticas de manejo de pastagens (rotação, descanso e limpeza de áreas);
Vacinas contra carrapatos e controle biológico;
Redução do contato entre animais infestados e suscetíveis.

4. Seleção e manejo de rebanhos:
Promoção de raças bovinas com maior resistência natural aos carrapatos;
Separação e tratamento seletivo de animais com alta carga parasitária.

5. Educação, capacitação e governança:
Treinamento de produtores e veterinários sobre uso seguro e responsável de acaricidas;
Desenvolvimento de políticas públicas e regulamentações que sustentem programas
nacionais de controle e monitoramento.

O uso responsável de acaricidas e a adoção de boas práticas de manejo são considerados
pilares essenciais, devendo ser apoiados pelo fortalecimento institucional e pela capacitação
técnica de profissionais e produtores rurais.

A publicação também conclui que investimentos contínuos em pesquisa e desenvolvimento,
aliados à adaptação das regulamentações nacionais e internacionais, são indispensáveis para
promover inovação, impulsionar o progresso tecnológico e assegurar o futuro da pecuária diante
do avanço da resistência a acaricidas.

Guidelines for sustainable tick control and acaricide resistance management in livestock:
https://openknowledge.fao.org/handle/20.500.14283/cd4964en 
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